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Lo bo • t. do- Ma r 
Esposende tem' vivido; ultimamente, em" «frène-

sim», à volta dos êxitos favoráveis, alcançados pela 
equipa sénior de futebol- da sua-Associação Despor-
tiva. Escrevemos , estas breves frases, dedicadas, ao i 
eventó,-ainda' sobre' o- rescaldo dos resultados'que 
obteve frente ao Bragança e Moreirense, o que cons-
titui, da nossa parte, justificados regosijos. r 

A emocionante` viragem,' em- boa hora decidida,' ,,' 
resultou, num, fenómeno salutar para, as gentes , de , 
Esposende, outros'adëptós e, sobreutdo, para os com-
ponentes da equipa: um fenómeno consequente da, 
mudança entre apatia, frieza, desinteresse e até tris-
teza; em alegria, determinação, brio e vontade de 
vencer. Afastou a apatia de entre os adeptos. Desva-
neceu a frieza e o desinteresse dos atletas. Sacudiu 
a tristeza de todos nós. f 

A esta mudança, apuseram-se, «OS, LOBOS DO 
MAR»; que é o lema do apoio juvenil, que usam da 
mesma tenacidade dos que enfrentam essas difíceis 
lides. Os lobos- do mar, são também os atletas e seus 
dirigentes,.que com a mesma sagacidade, transpu-
seram os difíceis obstáculos e rapidamente encontra-
ram a «bonança» com que hão-de alcançar o «bom 
Porto» da permanência da 3.8 Divisão Nacional. E, 
— sem podermos esquecer — lobo do mar, é também 
aquele homem, que segurou o leme, sem conhecer 
barco nem marinheiros, numa hora difícil, prestes a 
naufragar. Bem, soube . impór a. sua, técnica e fazer 
acreditar, que «o querer é poder». R. Lopez, trouxe 
consigo a estrela onde brilha a experiência e o saber, 
com que •impôs a` serenidade tão desejada. Lobos do 
mar, são; ainda todos aqueles que aplaudem a A. D. 
de ,Esposende nas horas de alegria e seipreocupam 
e sentem as horas do infortúnio. 

Bem gostaríamos de poder chamar lobos dó mar 
a muitos- mais- esposendenses que, com mais dispo-
nibilidade, bem poderiam' contribuir para-engrande-
cer a sua Associação Desportiva. 

Neste cantinho de Lobos do Mar, há lugar para 
anais bairrismo e não para «Velhos do ,Restelo» con-
vencidos que a Nau da 3.a Divisão Nacional, não . irá 
muito longe. ! 

Em frente, Lobos do Mari 
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-Para us Juuelws,4ue•pglíficai? 
0 passado dá-nos , sobre-

tudo a experiência e, não co- , 
mo soi dizer-se: o passado é: 
passado,'já lá vai. Penso con 
tudo que o passado tem mais 
vantagens- do que desvanta-
gens, mesmo quando os nos-
sos projectos não venceram, 
e. aí é que todos deveriam re-
flectir, analisando os diver-, 
sos aspectos que fizarem su- , 
cumbir os projectos, «prima-
riamente» pensados e execu-
tados, tirando as verdadeiras 
conclusões. , 

Esta pequena reflexão ser-
ve para tentar dar o mote 
àquilo que, penso, deve ser 
a verdadeira participação dos 
jovens, não excluindo os me; , 

nos « jovens» porque serão F 
estes, necessariamente, que 
deverão repensar, a sua ver- . 
dadeira-identidade: 
É um facto que no aspecto 

juvenil, á concelho tde Espo-
sende, melhor., dizendo, os 
responsáveis pelos destinos 
das diversas actividades des-
te, concelhô,- ` estão' - `ainda 
muito aquém daquilo que.eles, 
próprios, estou convencido, 
reconhecerão; deveria e tal-• 
vez . pudesse , ter sido feito. 
Mas; há sempre uma oportu-
nidade.para quem,.de ,facto, 
quer provar; que , não é por 
falta . de -vontade e r conheci-
mento das carências da ju-
ventude, que se não tem da-
do'o devido carinho e a aten-
ção que o «amanhã» merece-

r= necessário dar, à juven-
tude hoje, para, poder colher 
amanhã." " V 

É, necessário também sa-
liéntãr,"que algo 'já' sê tem 
feito em alguns campos, em-
bora de uma forma' muito 
centralizada e centralizado-
ra. É urgente^qué,se invertam 
alguns sentidos de- acção,-' 
tentando sim- descentralizar; 
ir ao encontro-dos jovens do 
concelho, dar-lhes o apoio 
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Por sua manifesta vonta-
de, e a exemplo do que; tem 
feito noutras localidades que 
lhe são afectas, decidiu legar 
ao concelho de Esposende, 

A Canoagem  em•, Fã o,•, _ W. 

rio Cávado animou-se 
eont a realização da 1.° Ma- , 
rato «Cávado Verde», em ` 
•onoagem, desporto que tem 
evoluído nos últimos tempos. 

Percurso, na distância 
ae 22 km, teve início em Fão , 
oté Fornelos e volta (com um 
prolongamento até aos S. N. 
sm Esposende. _ 

Participaram cerca de Mi 
4tletas em representação de 
2 clubes; divididos por cias-
Ses séniores e júnior 
A prova decorreu bastante] 

ornimada, e em ritmo alucinan-

te' lodo o interesse dos atle-
tas concorrentes. pois, esta, 
prova, contava para, o Cam-
peonato Nacional de Fundo. 
clIS júri atribuiu ,as seguintes 
ossificações: 
K,l sénior, 1.° José Garcia, 

I`MARA70NA DO CÁVAM'VUD-È 
do Kayak, Vila do Conde; 2.° 
Rodolfo Coelho, do mesmo 
clube. 

K1 júnior, 1.° António Bru-
no, de águeda; 2.° Agostinho 
Vieira, do, Crestuma. 

K2 sénior, 1.° Élio Reinaldo 
/Augusto Borges, de Crestu-
ma; 2.° Alberto Fernandes/ 
João Monteiro, do Kayak. 

K2 júnior, 1.0 Vítor Carneiro 
Jaime Gomes, do Kayak; 2.° 
Marcelino Silva/Adolfo Ma-
chado, de Prado. 
0 Clube Fãozense, organi-

zador da prova, em Arménio 
Silva/Jorge Novo, obteve a 
5.° posição (em K2 sénior) a 
melhor classificação. 
Na prova complementar, 

destinada a damas, infantis 
e cadetes, Luísa Azevedo, de 
Crestuma; foi vencedora em 
K1 e, na, categoria' K2, Ana 
Lopes/Celeste Oliveira, do 
Castelo seguido' de i Sameiro 
Araújo/Teresa Frddique,• do 
Fãozense, os conjuntos me-
lhor classificados. -. 

0 vencedor absoluto das 
provas foi o Kayak de Vila 
do Conde, arrebatando o 
maior número de troféus em 
disputa. 

A Federação Portuguesa 
de Canoagem participou na 
organização da prova, sendo 
a iniciativa do Clube Fãozen-
se. 

((A T.ELIER w_ 
wAI USEW) 
um dos mais valiosos patri-
mónios que é o seu atelier' e 
residência de Góios. É, sem 
dúvida, para Esposende, um 
orgulho-poder contar futura-
mente, no seu, espólio cultu', 
rol, como património* artisti--
co que serviu de rsuporte no+ 
concepção e inspiração de 
muitas obras que um ,pintor; 
reconhecido mundialmente, 
em boa hora resolveu pren-
dar este humilde povo que 
sempre o admirou. ", t. 

Neste sentido, foi aprova- 
do o projecto de remodela-
ção de sua casa,'onde serão 
efectuadas modificações ten-
dentes ao acolhimento do pú-
blico. Este projecto foi con-
cebido pelo ilustre Arquitecto 
e amigo de Esposende, Már-
cio de Freitas. A Câmara Mu-
nicipal, atendendo o alcance 
do valioso legado, mais não 
fez do que acarinhar e dar 
todo o apoio ao projecto e 
ver satisfeita a vontade do 
insigne Pintor, Henrique Me-
dina. M t S, V, 
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e formando-os consequente-
mente, para que eles possam 
dar füturd'mente à, resposta 
certa aos seüs práblemas 
que são também 'dó conce-
lho; melhorandd de-uma for-
ma mais desinteressada' os 
investimentos; ' nas diversas' 
áreas, porá os quais-a-juven-
tude se" sente tacitamente 
atraída e vocacionada. 
(Do correspondente:' Lopes Dias) 
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O Presidente eleito do Brasil 
faleceu • após prolongado doen-
ço-que a ciência- não conseguiu 
dominar` 
•r Tancredo. Neves„ democrata, e. 

•potítico astuto,'simbolizáva'a`li' 
berdade e a «sapatada» cons-
ciente de quem sabe o que quer 
para um futuro promissor, para 
banir' a ditadura militar, o ' pre-
domínio militarista de-vinte e um 
longos: anosa. ,e, 4, 
O povo brasileiro chora a 

morte do iniciador daquela que 
seria a liberdade política,` social' 
e económica dum grande país 
que, tanto ansiou progredir. pela 
via reformista. 
O «espírito Tancredo»,insta-

lou-se nas mentaliddes do Bra-
sil, ande as- carências consti-
tuem um mundo de problemas. 
Morreu o homem e o político. 

Fica, a saudade e o sonho dum 
futuro melhor, a esperança -de 
melhores dias para um povo que-
tantas razões tinha para a.mu- 
dança. 

Portugal, associando - se ao 
pesar que invadiu o Brasil, de-
cretou luto, nacional , por cinco 
dias, fazendo,- se representar, 
nas exéquias fúnebres pelo Ge-
neral Rãmalho Eanes, Presiden-
te da República. 
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Busio do, poela 
CORREIA- 0[-OIMIRA--, 

desaparecido  do 
Museu soares das 8els, 

O busto do , grande Poeta, 
do povo António Correia de 
Oliveira foi retirado do Mu-
seu Soares dos Reis. , 

Esta, é mais uma vergonha 
de certos intelectuais que 
nos querem impingir «poe-
mas» que não sabemos ler e , 
muito menos entender! 
Numa reunião feita na Ca-

sa da Beira Alta, levantaram-
-se vozes de protesto, entre 
as quais, um dos maiores 
poetas contemporâneos,Mon-
senhor Moreira das Neves. 
A cultura portuguesa está 

doente... 

(Do correspondi Dídimo Mesquita) 
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IUm de cada vez... 
AOS NOTÁVEIS DO PPD 1 PSD'• 
DE ESPOSENDE: Reli 

i 

Numa das suas interven-
ções públicas, Só Carneiro 
afirmou: «O partido não pode 
ser apenas máquina eficiente 
para conquistar posições, 
disputando eleições. Há-de 
ser estímulo pessoal, político 
e sócio- profissional». De 
contrário, participa «em mero 
jogo de vulgaridades que só 
os medíocres e os oportunis-
tas aceitarão». 

Decorridos alguns anos, 
esta profecia mantém inegá-
vel actualidade. 
Em Esposende, onde tudo 

é jogo e disputas pessoais, o 
ideário político constitui o ar-
gumento secundário, o triste 
cenário de paródia improvi-
sada para satisfazer instintos 
pessoais, de «notáveis» sem 
perfil ou estofo democrático. 
De resto, o pensamento de 

Sá Carneiro, alertava para si-
tuações deste tipo e que Es-
posende, já vai aceitando. Só 
que, indiferentes à profecia 
do saudoso estadista, em gei-
to de rasteira, ignoram a ex-

periencia de militante cons-
ciente para dar lugar aos. 
arrependidos. 

Valha-nos a percepção do 
erro cometido que, dois an-
tigos companheiros de luta, 
já confessaram. Porém, o si-
lêncio dos «notáveis)) é com-
prometedor... Até aceitaram 
a eleição sem pagamento de 
cotas previstas no Estatuto 
do Partido. 

Pretende-se alertar o elei-
torado deste concelho para 
não se deixar envolver «em 
mero jogo de vulgarida-
des...» sob pena de trair Só 
Carneiro e a sua mensegem 
partidária. 

Artur Lopes da Costa 

As opiniões ou os comentá-
rios feitos nesta secção, são 

da responsabilidade dos 
seus autores, não traduzindo 
o pensamento ou a linha 

deontológica da Direcção 
deste jornal. 

Preven pãò dentária 
nas Escolas Primárias 
0 esclarecimento correcto 

de como manter em perfeito 
estado uma dentição saudá-
vel, desde criança, é o pro-
grama de índole pedagógica 
que o Núcleo da Cruz Ver-
melha de Esposende está a 
levar a todas as escolas do 
ensino primário deste conce-
lho. Pena é que nem todas 
as escolas tenham aderido. 
Estas sessões odontológicas, 
só foram possíveis graças à r 
colaboração das indústrias 
Lever Portuguesa,. L.da, que 
forneceram gratuitamente, 
escovas e pastas dentífricas 
em número suficiente para 
todas as crianças do conce-
lho em idade escolar. A cam-
panha está a ser praticada 
pelo médico esposendense e 
membro daquele Núcleo, Dr. 
Costa e Silva. Num esforço 
gratuito, leva ao conhecimen-
to dast crianças, os perigos 
que advêm para a saúde na 
ausência de cuidados primá-
rios do tratamento dos den-
tes e bem assim, o estímulo 
e motivação para a prática 
da higiene diária. 

Esta iniciativa, que em boa 
hora acontece, constitui in-
discutível êxito, se pensar-

mos no alcance da formação 
que as crianças agora ob-
têm. Esta matéria e outras. 
de cuidados primários de 
saúde pública são fundamen-
tais na educação desde as 
idades mais tenras. Seria 
bom que' o Estado, nomeada-
mente o Serviço Nacional de 
Saúde,, enveredasse por es-
tes caminhos—esclarecimen-
to e prevenção de doenças — 
pois que seria a forma mais 
correcta para que diminuis-
sem os movimentos hospita-
lares — assustadores no nos-
so país—e consequentemen-
te, a diminuição dos gastos 
públicos. 

Temos fé que um dia pos-
sa assim ser. 

Novas instalações da 

Delegação Marítima 
de Esposende 

Mudou finalmente para as 
novas instalações, na Aveni-
da Marginal, a norte do mer-
cado, a Delegação Marítima 
de Esposende. 

Telefone 

961119 

GRILL 

Restaurante 

HOTEL * * 

Café * Salão de Chá * Pastelaria 

Rua 1.o de Dezembro / Av. Valentim Ribeiro 

w' 

Avisa os estimados Clientes que retomou -+t 
a Gerência a Família, FERREIRA i + 

4740 ESPOSENDE 

Cã por casa... 
FALECIMENTOS 
Manuel Sousa Miguéis 

,Na cidade de Niterói, Bra-
sil, faleceu recentemente es-
te nosso conterrâneo, com 80 
anos de idade, viúvo, vítima 
de doença incurável, que o 
minava desde há alguns 
anos. 

Foi marinheiro dos navios 
do C/S., da The Western Te-
legraph Company. Uma vida 
inteira de trabalho no alto-
-mar, de dedicaçãa e tenaci-
dade ao serviço daquela 
Companhia inglesa dos na-
vios do fio, como eram co-
nhecidos entre a gente do 
mar de Esposende. 
Que a sua alma descanse 

em paz. 
A família Miguéis desta vi-

la,, «Jornal • de Esposende» 
apresenta sentidos pêsames. 

Deolinda de Sousa 

No Hospital de Esposende 
faleceu, na passada sexta-
-feira, também vítima de en-
fermidade grave, a Sr." Deo-
linda de Sousa, solteira, de 
idade avançada, que foi mo-
radora na Rua António Abreu, 
desta vila, 

Paz à sua alma. 

Nova sede da Junta 
de Freguesia 

Está prestes a ser instala-
da na nova sede, a Junta de 
Freguesia de Esposende. A 
abertura, dependente do no-
vo mibiliário, está prevista 
para os próximos dias. Si-
tuar-se-á no edifício dos Ser-
viços Municipalizados (antiga 
cadeia), no 1.° andar, junto à 
Biblioteca Municipal. 

Secretário de Estado 
do Turismo em Ofir 
0 Dr. José Ferraz, Secretá-

rio de Estado de Turismo, 
reuniu em Ofir com destaca-
das figuras ligadas ao Turis-
mo e operadores na área da 
Comissão Regional de Turis-
mo do Alto Minho, onde Es-
posende se integra. 
Após visita aos locais de 

mais interesse, foram debati-
dos problemas de interesse 
comum para o desenvolvi-
mento turístico da Região e, 
em particular, em cada uma 
das áreas, com incidência 
nas infra-estruturas locais e 
regionais. 

Acampamento 
Nacional 
da Juventude 
Acordado entre a Comis-

são para o A. I. J. do Minis-
tério da Educação e a Co-
missão para o AIJ da Presi-
dencia do Conselho de Minis-
tros, realiza-se de 14 a 21 e 
de 21 a 28 de Julho um 
Acampamento Nacional de 
Juventude. 

Serão seleccionados 43 jo-
vens deste distrito e as ins-

crições encontram-se aber-
tas na Delegação de Braga 
do FAOJ, até ao dia 15 de 
Maio. 

Este acampamento tem co-
mo objectivos fomentar con-
vívio e a confraternização en-
tre os jovens de todos os 
pontos do País. 

CELA NUS : M 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR-FAO - 4740 ESPOSENDE - PORTUGAL 

TELEFS, 9613961961345 (REDE DE BRAGA) - TELEX 26006 POLONI P 

Actualização 
do Recenseamento 
Eleitoral 

A partir de hoje e até 31 
do corrente, tem lugar o re-
censeamento para os novos 
eleitores que perfaçam 18 
anos até ao fim deste mês e 
também, a actualização da-
queles que tenham mudado 
de residência ou por outros 
motivos previstos na Lei. 

Este acto cívico, é efectua-
do nas Juntas de Freguesia. 
Na vila de Esposende, o aten-
dimento dos eleitores será 
às sextas-feiras, das 19 às, 
20 horas, na nova sede do 
Junta, sita no edifício dos 
Serviços Municipalizados. 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Ilenriques 

Corpo Redactorial: 

Armando M. Marques Henriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 
(Antas) 

' Aná Maria Vinha Escrivães 
(Apúlia) 

José da Costa Amorico 
(Belinho) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposende) 

Manuel Ferreira Vlelra 
(Pão) 

Dídimo Vietor litigo Mesquita 
(Porjães) 

José Féltx Santa Marinha 
(Gandra) 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeres) 

Antónlo Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

José Fernandes Cachada 
(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Mariz Neiva 
(Vila Chã) 

Colaboradores: 

Dr. Agostinho Pinto Teixelra 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Manuel Maria M. Silva Costa 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Maria Irene Ribeiro 

ASSINATURAS 
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COOPERATIVA NACIONAL DE HABITAÇÃO 

Avenida da República, 10-2.° Dto. — 1000 LISBOA 
Telefones, M7 82 52/55 34 03/54 06 94 

CONSTRUÇÃO SEM LUCROS 

AMORTIZAÇÃO SEM JUROS 

Sem pãgârnento de: juros 'eR;agora num prazo mínimo 

de 1 ano e máximo de 5 anos a COOHABITA garantir-

­Ihe-á a sua casa até a um montante de 6 mil contos. 

Pára mais 

esclalrecímentos 

o 

COONABITA 
Deleg. em Ësposende: JOSÉ ÀNTÓNIO DOS SANTOS 

(Livraria Cávado) 
Rua 1.° de Dezembro 

DELEGAçÕÉS ÊM TODO 0 PAIS 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notapill'Lde honsende 
VITOR MANUEL LEI fE bÁ 

MOTÁ, notário dó Cartório 
Notariál de Esposendé: 

CERTIFICO, na`rràtiúamën- 
te ë pàra fins de búblicação 
que, &r escritura de 11 de 
Abril de 1985, lavrada a fis. 

69, v, à fls. 715, 'V.0 do livro 
de «Escrituras Diversas» n.° 
22 - C, deste Cartório, MARIO 
CARDOSO MIRANDA, casa-
do, residërt'tè nã lugar de Ter-
reirb, na f'réduësia de Màriz, 
do concelho de Barcelos, e 
JOSÉ MARIA CARVALHO DE 
BRITO, separada judicial-
menté de pëssoas e bens, re-
sidente no lugar de Casalme-
lhe, na freguesia de Campo, 
daqúelé concèlhò de Barce-
los, constituírahi entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, a qual será regulada 
pelas disposições constantes 
dos artigos seguintes: 

`«ART'I'GO P111MEÏRO — A 
sociedade 'adopta à denomi-
nação «CONFECÇõES MA-
BRIC, LIMITADA'», tem 'a sua 
sede no lugar de 'Cepães, na 
freguesia de Marinhas, do 
concelho de Esposende, e 
durará por •ëmpo indëtermi-
nado, Contando-se'o seu iní-
cio á partir de Lïm de Maio 
de mil novecentos e oitenta 
e cinco; 

ARTIGO SEGUNDO — 0 
objecto da sociedade consis-
te na indústria de malhas e 
confecções, Importação e ex-
portação; 

`ARTIGO TERCEIRO --'0 
"capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
um milhão de escudós,'e cor-
responde à soma de duas 
quotas, cada uma delas de 
quinhentos mil escudos e 
pertencendo cada uma a ca-
da um dos sócios; 

ARTIGO QUARTO— A ces-
são de quotas, total ou par-
cial, é livre entre os sócios; 
mas, a estranhos, depende 
do consëntlmerïto dós `sócios 
não cedentes; 

rt•at+•r•w:x;4•i•i•N' ,,.zmaPx:Y?3• .•., a..;.::••• ;•,.., 

ARTIGO QUINTO — A ge-
rência da sociedade, dispen-
sada de caução, ë refnunera-
da ou não conforme for deli-
berado em Assembleia Geral, 
pertence a ambos os sócios, 
que desde já ficam nomea-
dos gerentes, podendo qual-
q'ueí' deles representar a so-
ciedade nos actos de mero 
expediente, mas sendo ne-
cessária a intervenção con-
junta de ambas para obrigar 
a sociedade; e 

ARTIGO SEXTO— As reu-
niões das Assembeias Ge-
rais, 'salvo os casos em que 
a Lei exija outros prazos e 
formalidades, serão convoca-
das por cartas registadas di-
rigida por qualquer dos só-
cios aos outros, com a ante-
cedência mínima de quinze 
dias». 

É certidão narrativa que 
extraí e vai conforme ao ori-
ginal. 

Esposende, doze de Abril 
de mil novecentos e oitenta 
e cinco. 

O Notário, 

(Vítor Manuel Leite do Mota) 

Cota ele 
leteaamento 

VENDE-SE 

Loteamente de Alvre, 
Lugar da Estrada, An-

tas — Esposende 

Trata telef. 87242 

Publicidade 

C /Ill EZEND E 
Relação dos filmes a exibir 

de 1 a 15 le Maio: 

Dia 1, «Os Malucos do Bin-
go», ( i. m. 13). 

Dia 3, «A Ilha Azul», (n. a. 
m. 13. 

Dia 4, «Triunfo de Homem 
Chamado Cavalo», (m, 12); à 
meia-noite, «Grande Ataque 
do Dragão», (m. 16). 

Dia 5, «Triunfa de Homem 
Chamado Cavalo», (m. 12); 
às 17,30 horas, «Grande Ata-
que do Dragão», (m. 16). 

Dia 8, «O Comando dos Ti-
gres Negros», ( i. m. 13). 

Dia 10, «0 Anjo Maldito», 
(m. 18). 

Dia 11, «0 Golpe», (m. 18); 
à meia-noite, «Os Reis do Bo-
xe», (i. m. 13). 

Dia 12, «A Calúnia», ) n. a. 
m. 13); às 17,30 horas, « Os 
Reis do Boxe», ( i. m. 13). 

Dia 15, «Jovens Belas e 
Provavelmente Ricas», ( n. a. 
m. 18), 

Faça 
publicidade 
no 

jornal de 
Esposende 

-José Félix & Filhos, Lida 
AGENTES PARA 0 CONCELHO DE ESPOSENDE 

d'e Automóveis 
e veículos comerciais 

FILIAIS: Largo do Tribunal—Tele'f. 962273— ESPOSENDE 
Rua Dr. Sousa Campos, 3 — Telef. 64914 
— PÓVOA DE VARZIM 

SEDE: Rua 6 de Outubro, 67•— Telef. 63328 
VILA ,DO CONDE 

Registo de Notas 
Para a História dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende 
(continuação da 6.R página) 

esposendenses, de nobre idealismo... Mas, o seu «so-

nho» humanitário e espírito progressivo não se perde-
ram, pois alguns sobreviventes viriam a ter o prazer e a 

justa honra de, com outros conterrâneos mais jovens, 
fundarem em 1914 a actual Associação de Bombeiros! 

(É interessante anotar que no encerramento de contas 
daquela efémera tentativa associativa, se verificou «um 

deficit de 19$460, a favor do thezoureiro» (José da Silva 

Vieira)... E todos os que desejassem «verificar a veraci-

dade destas contas, poderia examinal-as das 12 às 2 
da tarde (sic) em coza do mesmo thezoureiro». Bons 

tempos!) 

Ao terminar, dedico estas resumidas notas históri-

cas aos dois únicos «bombeiros da fundação» ainda 

vivos e quase nonagenários — Abílio Nunes Novo («Ca-

lica) e Francisco Santos Garcia — cujas recordações 

saudosas e longínquas, quase perdidas no tempo, aqui 

decerto se vivificam nas suas memórias naturalmente 
amortecidas. 

E como se espera para este ano, provavelmente lá 

para o seu termo, a inauguração do novo edifício-sede 

e quartel da nossa Corporação de Bombeiros, ouso for-

mular uma simples sugestão, em jeito interrogativo: não 
será aquela a melhor ocasião para — em devida home-

nagem a todos os seus esforçados pioneiros e dedica-

dos esposendenses, que lhe deram corpo e vida perene 
—comemorar o 71.0 Aniversário da Associação Huma-

nitária e Beneficente dos Bombeiros Voluntários de Es-

posende, a caminho seguro e já tão perto das suas glo-

riosas « Bodas de Diamante»? 

19-4-85 M. S. T. 

Domingo, 5 de Maio: 

O Campeonato Nacional da 
da //1 Divisão continua... 

ESPOSENDENSE, inscreve-
-te, já, para dares apoio à 
A.D.E. em Vieira do Minho! 

Clínica de REN`RTOIOGIA 
OR. EDUARDO NEVES 

Avenida Mousinho de Albuquerque 

'Preceta do 

«CENTRO COMERCIAL PREMAR» - 1.° Andar 

Telefone 621567 

4490 PÚVOA DE VARZIM 

Abílio do Monte, L.da 

•k 

k 

VENDE EM S. BARTOLOMEU DO MAR 

LOTES DE TERRENO 

Diversos preços; 

Tem todas as irifraestruturas necessárias; 

Escritura de imediato; 

Informações no local ou através dos telefones 

da firma n.os 961044 e 961875. 
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So(iedad¢ 1111f11 Foz do 11101; ó,da 
No f.- Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

VISITE—FIOS OU 

Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.° Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Esposende e uma Zona Comercial 
Café/Restaurante - Papelaria - Quiosque - Sapataria 

Salão de Cabeleireira 1 Esteticista 
Boutique de roupas de Criança -Escritórios -Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes - Consultórios médicos 

  PREV1S®ES:   
Estamos em negociapões para a instalapão de um Banco, 
dado em Esposende só exist/r um Banco comercial, 

No 3.- Bloco 

VAMOS INSTALAR  A 

Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

CONTACTE—NOS PELO TELEFONE 962238 

Esposelide Reyion•l 
ANTAS 
CRUZAMENTO DE SÃO 

JOÃO 

Parabéns à Junta de Fre-
guesia por ter levado a ca-
bo o arranjo do Cruzamen-
to de S. João ,no lugar de 
Azevedo. 
De facto aquele arranjo 

estava de grande necessi-
dade, pois como estava, 
constituía grande perigo 
para quem o cruzava, mor-
mente para os residentes 
no referido lugar . 

BANDA DE MÚSICA 

Estão também de para-
béns, a Banda de Música da 
nossa terra, bem como a 
respectiva direcção, pois o 
que parecia um sonho tor-
nou-se realidade, com a to-
tal reorganização da Ban-
da, que segundo os entendi-
dos já pode competir com 
qualquer filarmónica das 
mais credenciadas. De fac-
to a Banda apresenta-se im-
pecável no seu novo farda-
mento, instrumental e re-
portório. 
É obrigação de todos os 

naturais desta freguesia, e 
não só, de ajudar por todos 
os meios a nossa Banda de 
Música. 

— Também queremos dei-
xar aqui parabéns ao Páro-
co e Comissão Fabriqueira 
de Antas, pelo esforço que 
estão desencadeando, no 
sentido de levar a cabo a 
construção do Centro de Es-
cutismo de Antas. 
Oxalá que o projecto vá 

àvante, pois esse imóvel, só 
virá enriquecer o patrimó-
nio da freguesia, quer, ma-
terial, quer espiritual. 
Todos devemos ajudar a 

levantar esta louvável obra. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

No dia 12 do mês findo, 
sofreu grave acidente, o Sr. 
António Ferreira de Brito 
(Cerito) , casado, de 68 anos 
de idade, quando se trans-

portava na sua motorizada, 
na Estrada Nacional 13, 
junto ao cruzamento da 
Painça, tendo sofrido múl-
tiplas lesões, pelo que teve 
de ser internado no Hospi-
tal de S. João, do Porto, on-
de ainda se encontra em 
perigo de vida. 

— No dia 19 do último 
mês, na Estrada Nacional 
13, junto às oficinas meta-
lúrgicas de José Pereira de 
Carvalho, no lugar da Es-
trada, desta freguesia, foi 
gravemente colhido por 
uma viatura ligeira, o me-
nor de 7 anos de idade, João 
Pedro Carvalho de Sousa, 
neto do proprietário das re-
feridas oficinas, que sofreu 
fractura duma perna, pelo 
que teve de ser transporta-
do ao Hospital de Barcelos, 
onde ficou internado. — C. 

FÃO . Ár 

ANTIGUIDADES EM 

EXPOSIÇÃO 

No decorrer das Festas 
do Senhor de Fão, devota-
dos fãozenses organizaram 
interessante exposição de 
antiguidades. 
Desde mobiliário, peças 

de louça e de cristal, objec-
tos de uso pessoal e vestuá-
rio, estiveram patentes ao 
público para ilustrar a so-
ciedade de antigamente e 
resultante de situação eco-
nómica que o Brasil foi ma-
nancial profundo. 
O quarto de cama, onde 

não faltava o suporte das 
escovas para os dentes e a 
colecção de bengalas encas-
toadas, vasos de noite de 
louça fina, mobiliário e de-
coração; nichos votivos, mó-
veis com objectos de uso 
pessoal demonstrativos da 
senhoria dos portadores; 
de escritório e a colecção 
de relógios, louças de mesa, 
constituíram um belíssimo 
conjunto de peças raras, de 
interesse para estudo de há-
bitos da sociedade de então. 
A exposição, pelo seu va-

lor e raridade, foi bastante 
visitada, com referências 
elogiosas à organização. 
Faltou o roteiro para que 

o visitante melhor se aper-
cebesse das peças expostas. 
— C. 

FDRJAL•S 
DR. HORÁCIO LAGES 

Em missão de serviço 
partiu para a América do 
Norte o nosso conterràneo, 
advogado em Viana do Cas-
telo. 
Ao considerado profissio-

nal das Leis, um óptimo 
triunfo, são os desejos do 
«Jornal de Esposende». 

DIA DE S. VICENTE 
FERRER — 5 DE ABRIL 

Dizem os antigos que cho-
vendo nesse dia, não há 
vinho! 

Este ano foi um dia de In-
verno total... 

NATAL SOALHEIRO, 

PÁSCOA BORRALHEIRA 

Outro adágio do povo: 
Nas duas últimas festas o 
adágio cumpriu-se! 

VISITA PASCAL 

Apesar dos dois dias chu-
vosos, as famílias junta-
ram-se para receberem Je-
sus Ressuscitado. Aleluia... 
— C. 

a►EMESES 
SANITÁRIOS PÚBLICOS 

NA BARCA DO LAGO 
DESTRUIR?... 

CONSTRUINDO! 

Se para a maioria dos fo-

rasteiros, veraneantes e 

pessoas com um mínimo 

de sentido de apreciação 

_estética, a Barca do Lago 

constitui um verdadeiro 

«oásis» em beleza natural e 

não só, assim parece não 

ser a opinião das pessoas 

responsáveis pelos destinos 

da freguesia de Gemeses. 

Para quem ache estranha 

esta minha opinião, ou du-
vide da minha maneira de 

apreciar, convido-o a visi-

tar as obras de construção 

dos sanitários públicos que 
a autarquia está a levar a 

cabo no referido lugar da 

Barca do Lago. Acreditando 

na curiosidade das pessoas, 

por coisas novas, escuso-me 

a fazer qualquer tipo de co-
mentário, informativo, dei-

xando e convidando cada 

um a fazer o seu próprio 

juízo, tirando daí as conclu-
sões que, concerteza, a mui-

tos entristecerá profunda-
mente. — C. 

VILA—CHÃ 

MULHER QUE TRABA-

LHAVA NO CAMPO IA 

SENDO VÍTIMA DE UM 
VIOLADOR 

Já não é o primeiro caso 
o que acontece pelos arre-
dores da freguesia de Vila 
Chã. Nos campos onde tra-
balham, as mulheres são 
frequentemente surpreen-
didas por indivíduos do se-
xo oposto, autênticos delin-
quentes ou excêntricos se-
xuais, que tentam manietar 
e consequentemente violar. 
Desta vez, andavam a 

trabalhar no campo marido 
e mulher. Aquele, encontra-

va-se distante noutra ocu-
pação. Um indivíduo, que 
posteriormente viria a ser 
identificado, julgandõ-a so-
zinha, abeirou-se dela na 
tentativa de satisfazer os 
seus malévolos instintos e 
apetites dizendo, lhe que 
não adiantava gritar que 
não lhe escapava. Só que a 
mulher não desistiu de 
alertar o marido. que anda-
va por perto, e logo acorre-
ram também outras pes-
soas que se lançaram sobre 
o meliante. 
Depois de ter levado uns 

açoites, retiraram - lhe a 
carteira de documentos on-
de puderam verificar tra-
tar-se de pessoa que exerce 
um cargo público, elemen-
to de força para-militar e 
morador no vizinho conce-
lho de Viana do Castelo. 

É corrente dizer-se na 

freguesia que mesmo nos 

campos mais próximos das 

casas, aparecem homens, 

que por vezes surpreendem 

quem trabalha, exibindo-se 

até nas mais púdicas obsce-

nidades. 

O pânico instalou-se em 
Vila Chã. 

Trabalhar isoladamente 
nos campos, torna-se peri-
goso. 

Este é mais um caso que 

as autoridades têm de con-

siderar e instalar nos meios 

rurais, um pouco de segu-
rança. Chegamos a este 

ponto: até no trabalho do 

campo andam as pessoas 

em sobressalto! — C. 

Jornal de Espusende 

Stand de Automóveis 

Auro-•aNaoá 
` De  

MANUEL DE SÁ 
r CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Av. Nenrique Barros lima, 13 / Tele1, 962214 / ESPOSENDE 
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NO CICLO PREPeo►RATOR10  

R Edula[ãu 3¢•ual ¢m debat¢ 
,Conhecimentos primários 

sobre o que poderá ser con-
siderada a educação sexual 
nos tempos que correm, foi o 
propósito do debate que a 
Direcção do Ciclo Preparató-
rio de Esposendè organizou 

das pessoas no seu estado 
de adulto». 
A palestra, desenvolvida 

na base do conhecimento do 
corpo, vem alertar os respon-
sáveis para o bom sentido 
da sexualidade e que assen-

de cada um não constitua um 
problema para a sociedade. 
0 padre Manuel Baptista, 

Arcipreste de Esposende, na 
sua intervenção, referiu a 
posição da Igreja, afirmando 
que «nem retrógada nem 

para os pais e encarregados , ta, no conhecimento das pes- avançada» mas o resultado 
de educação. - soas, o desenvolvimento físi- da doutrina e da filosofia da 
, Embora se reconheça, mes- co e, em conclusão, informa própria Igreja, no respeito 
mo a nível pedagógico, de os mais jovens (até adultos), humano que sempre ensinou 
que não é viável uma discipli- na forma e no comportamen- aos fiéis. 
na sobre educação sexual to da sociedade. Embora reconheça existi-
nas Escolas, conclui-se ha- 0 Dr. Albino Aroso, conhe- rem pontos convergentes 
ver interesse na informação, cido genecologista, desen- 1 quanto à tese desenvolvida 
sobretudo a jovens, dos co- volveria a sua palestra, nos pelos anteriores oradores, 
nhecimentos primários sobre dados estatísticos internacio- considera contra a natureza 
educação sexual. nais. 
Não se imagine, todavia, Com projecção de diaposi-

que educação sexual será o tivos, apresentou números de 
conhecimento da prática, dos situações causadas pela fal-
actos ou relações que envol- ta de informação da sexuali-
vam os aspectos físicos e dade e os inconvenientes da 
materialistas da sexualidade gravidez extemporânea, dos 
entre casais. custos à sociedade e das 

Para desfazer dúvidas, na consequências resultantes de 
intervenção do Dr. António educação sexual incompleta 
Palha, conhecido médico, ba- ou da sua ausência entre ca-
seando a sua palestra nas ih- madas jovens. 
vestigações de Freud, afirma- Resulta, em face dos nú-
ria: «a educação sexual não meros, que aos Serviços de 
significa actos ou relações, Saúde compete o esclareci-
antes, o conhecimento geni- mento e informação para se 
tal». E mais adiante diria: «o evitar a gravidez, com méto-
conhecimento do corpo, mes- dos contraceptivos que, dis-
mo por crianças, é salutar e se, «são falíveis e o insuces-
poderá evitar sentimentos so atinge percentagens alar-
que influam no desenvolvi- mantes. No entanto, é uma 
mento e no comportamento precaução para que a saúde 

os meios artificiais no fecun-
didade da mulher. Se é um 
acto de amor, existe huma-
nismo no resultado, há o res-
peito mútuo na fecundidade. 

Terminaria o seu ponto de 
vista, com uma questão: Ou 
se aplicam os métodos natu-
rais para evitar a gravidez e 
que a Igreja continua a de-
fender ou se vai pelo cami-
nho do artificial que poderá 
afectar o conceito de família., 
Todavia, aos adultos e mo-
ralmente conscientes, com-
pete escolher o caminho a 
seguir. 
Seguiu-se animado debate 

entre a numerosa assistência, 
e que encheu por completo 
a sala escolhida' pela organi-
zação. 

JORNAL .DESPORTIVO 
(continuação da 6.s páglna) 

destas duas equipas do con-
celho na 2.° divisão, é possí-
vel juntar-se-lhe ainda mais 
outra, pelo menos, já que su-
birão, para este escalão, 3 
formações de cada série. 
Assim, mantêm-se na espreita 
da subida o Apúlia, o Gandra 
e o E. do Faro, equipas do 
nosso concelho. 

Resultados das últimas jor-
nadas: 

! DIVISÃO 

Marinhas - Nogueiren., 4-4 
Maximiniense - Marinh., 3-0 

!! DIVISÃO 

Fão - Lagense, 2-1 
Pousa - Fão, 3-0 

!!I DIVISÃO 

15.' jornada: 
Apúlia - Gandra, 0-0 

Granja - E. do Faro, 3-2 
Antas - Vila Chã, 0-1 
Roriz - Cervães, 1-0 

16.° jornada: 

E. do Faro - Apúlia, 1-2 
Gandra - Antas, 2-1 
Vila Chã - Cabanelas, 3-0 
Cervães - Granja, 1-1 

, 
Torneio Infantil A.F.B. t 

Com início em 5-5-85 e 
termo em 30-6-85 disputar-
-se-á um torneio de infan-
tis, ou seja, para jogadores, 
com idade entre os 10 e os 
12 anos. Sempre a prever o 
futuro, a Direcção da A. D. de 
Esposende inscreveu a sua 
equipa de «palmo e meio» 
que participa, assim, no tor-
neio, incluída na série A, jun-
tamente com as suas congé-
neres do F. C. de Famalicão, 

ASSINATURA DE AMIGO 
P.e António M. Marques Henriques (U. S. A.) ... 

Engp António Paulo Sá da Cunha (Lisboa) ... 

Domingos Ferreira Rodrigues (França)... ... ... 

Ascânio Alfredo F. Pereira do Silva (Esposende) 

Serafim do Costa Torres (For►ães)... ... 

Manuel Gonçalves Chasco (França) ... 

8512$50 

1 500$00 

1000$00 

1000$00 

1000$00 

1000$00 

S. C. de Braga «A», A. C. D. 
de Tibães e Gil Vicente F. C. 

A. F. Viana do Castelo 

últimos resultados em que 
participou a equipa de For-
iães: . , , 

Limianos - Foriães, 3-0 
Foriães - Courense, 3-2 
Lanhelas - Foriães, 2-0 

Os forianenses continuam 
a fazer uma prova regular o 
que lhe permitirá continuar 
na 1.° divisão da A. F. de Via-
na do Castelo. 

Rede de Saneamento 
BásicoN,de Esposende 

A bem da saúde pública e 
do meio ambiente, Esposen-
de vai beneficiar da rede de 
saneamento básico, obra que 
importará em cerca de cinco 
milhões de contos. 
0 prazo de construção é 

de cinco anos para utilização 
em Esposende e Fão, meios 
urbanos mais carenciados 
neste concelho de obra de 
tão grande alcance sanitário. 

Iniciada na Avenida Volen-
tim Ribeiro, as obras vão con-
tinuar pela Rua Direita, se-

Cartária Notarial -de, flieT,109 
A ` cargo da Notária 

Licenciada Maria Elvira Alpoim Leal ide • Mariz' 

Certifico narrativamente, 
para efeitos de publicação, 
que por escritura de 26 de 
Março de 1985, lavrada de fo-
lhas 5 a 7 verso, do livro n.° 
2 - C, do Cartório Notarial de 
Rio Tinto, os sócios da socie-
dade comercial pôr quotas 
«Viagens Progresso de Ofir e 
Esposende, Limitado», com 
sede em Esposende, António 
Moreira da Costa e Joaquim 
das Neves Costa, cederam as 
suas quotas de 80 000$00 e 
20 000$00,` a Raimundo Fer-
reiro Martins e a Deolinda da 
Silva Oliveira Martins, tendo 
aquele renunciado à gerência 
e entrou para novo sócio Se-
rafim Teixeira Resende com 
uma quota de 335 000$00. 
Os sócios deliberaram refor-
çar o capital social com 
900000$00, tendo contribuído 
para o reforço os sócios Rai-
mundo Ferreira Martins com 
252 500$00, a Deolinda da 
Silva Oliveira ' Martins com 
312 500$00, e a quota de 
335 000$00 do novo sócio 
aquele Serafim Teixeira Re-
sende e fora mxunificados as 
quotas dos sócios Raimundo 
e'Deolinda que ficaram a ser 
de 332 500$00 cada uma. 
Em consequência foi alte-

rado o pacto social nos seus 
artigos 3.° e 4.°, que ficaram 
com a seguinte redacção: 

«Artigo Terceiro» — o ca-
pital social é de valor de mil 
contos e encontra-se inte-
gralmente realizado em di-
nheiro, correspondendo à so-
ma das quotas dos sócios 
assim subscritas: 
— Uma quota da sócia 

Deolinda do Silva Oliveira 
Martins do valor nominal de 
trezentos e trinta e dois mil 
e quinhentos escudos; e 

— Uma quota do sócio 
Raimundo - Ferreira Martins 
do mesmo valor- nominal, de' 
trezentos e trinta e dois mil 
e quinhentos escudos; e 

— Uma quota do sócio Se-
rafim Teixeira Resende do 
valor nominal de trezentos`e 
trinta e cinco mil escudos.,., t 
§ único — Os sócios pode 

rão fazer à sociedade os, su-
primentos que ela carecer, 
bem como,poderão ser exigí-
veis prestações suplementa-
res de capital, tudo nas con-
dições que previamente fo-
rem fixadas em Assembleia 
Geral. 

Artigo Quarto — A gerên-
cia sociaf dispensada de 
caução e remunerada ou 
não conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, fica 
afecta ao sócio Raimundo 
Ferreira Martins que desde 
já é nomeado gerente e . a, , 
quem compete obrigar a so-
ciedade e representá-la em 
todos os actos e contratos, 
em juízo e fora dele, activa é 
passivamente. 

§ único— Os poderes de 
gerência podem ser delega-
dos nos termos da lei, total 
ou parcialmente em sócios, 
ou em estranhos, mas neste 
caso só com autorização pré-
via dada em Assembleia Ge-
ral sobre a pessoa em quem 
vão ser delegados os pode-
res. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Rio 

Tinto, vinte e oito de Março s 
de mil novecentos e oitenta, 
e cinco. 11 , 

0 Ajudante, 

(Manuel Nog•jelra) 

guindo pelo novo arruamento 
que circunda a urbanização 
a sudeste da Matriz e o novo 
quartel dos Bombeiros Volún-
tários. 
Uma vez que os principais 

arruamentos da vila serão 
abertos para a montagem da 
canalização, há o aproveita-
mento da situação para a re-
paração e para se corrigir a 
rede para a drenagem das 
águas pluviais. 

Pretende-se, assim, elimi-
nar as crónicas enxurradas 
provenientes da Avenida de 
Góios, que tantos prejuízos 
têu causado aos pavimentos 
e habitações que a margi-
nam. 

Soliedipaulo, 
CABELEIREIRA' 

DESENHORAS 

A partir de hoje poderá 

experimentar este 

NOVO SALÃO. 

Rua Rodrigues Faria 
(Junto à Pastelaria do Góninho) 

—ESPOSENDE 

p i n t u r aí 

ANUNG DE AIDA 
erpoe na Casada CaltEPI 

Está patente ao público, 
desde 27 de Abril até ao pró-
ximo dia 10 do corrente, uma 
exposição de seis desenhos-
-ensaio do autoria de' Ántero 
de Alda, professor da Escolas 
Secundária de ° Esposende' e 
formado . pela Escola, Supe-' 
rior de Belas Artes. Os seus , 
trabalhos, pelas suas carac- t 
teristicas, são inéditos no es-
paço cultural esposendense i 
nomeadamente, neste tipo 
de mostras.- Contudo, a mais 
viva expressão vanguardista,' 
está em Esposende como 
facto digno de registo. 
Antero de Alda, embora jo-

vem, • tem um curriculum ar- ` 
tistico já digno e...- contro-
verso. Considera-se, entre 
' nós, uma pessoa «do outro 
mundo». Talvez mereça, este 
artista plástico,. que Esposen-. 
de «fique por dentro» do seu' 
trabalho. 1 + 

—Não perca esta Exposi-i 
cão. 
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Ili•• Diúisão•  N•ciána! •. 
Bragança,- Esposende;, 2-3v 

Moreirense - Espos., 1-2— 

Espos. - Merelinense, 2-1 

Ao escrevermos esta: rese- 
nha desportiva;. desconhece.= 
mos o resultado-do, jogo" Es­. 
pose nde",- ,Merelinense,' . por+, 
que;; nesta altura;,, ainda.. não-
se',-.efectuou. Nosentanto . seja-
qual foro-desfecho. desse en- 
contra (esperamos que seja: 
favorável,à,A: D: de Esposen-' 
de). podemos., e devemos qua- 
lificar: o) comporta mentò,, da. 
equipa sénior, de; futebol;_de 
Esposende, após o comando 
técnico -ser•entregue'ao •« mis-
ter» Roberto Lopez, de es 
pectacular,',rondandó mesmo , 
o, sensacional.- De, facto,, nos-
quatro encontros ,, disputádos- 
até:ao momento -,em que-«ali= 
nhamos»k este comentário , 
(três,fora---Montalégre, Bra-i 
gança: e-- Morei rense: o, líder, 
da série A — e um em casa"; 
— Monção) os; homens de-en-

carnado vestidos obtiveram 
outras' tantas brilhantes vitó 
rias, que deixaram de" «boca-
-aberta os, mais, incrédulos 
amantes,da modalidade. Tem 
acontecido, , de verdade, FU-
TEBOL. Parabéns à Direcção, 
que, no momento certo, teve 
coragem de dispensar os 
serviços de um técnico traba= 
Ihador. Felicite-sego incansá- 
vel presidente- Dr. João-Pau-
Ia Gomes, por ter contratadQ-
o Homem Ideal` para'condu-
zir a' «nau» que parecia afun-
dar-se. Um` «bravos para os 
jogadores que estão a. jogar 
para a vitória,,.jogo após-jogo, 
independentemente do nome 
do adversário. 

A nossa admiração, o ,nos-
so respeito;, a, nossa, confian-
ça; o nosso apoio, e-os•nos-
sos parabéns para o; sagaz 
Roberto • Lopez, que, , com , de- 
do de mestre;,tem -feito ma-
ravilhas, no+ comando da. 
equipa. 

Taça dei Honra dai AM 

últimos resultados: 

Moreirense - Espos., 4-3 

Esposende- Braga, 3-2 

A• A. D.- de Esposende estó 
a fazer uma proval muito" in-
teressantei e batendo-se, de, 
igual,,para.igual, com os:seus" 
valorosos, adversários. Com 

CONTRASTES... 
Qúem -se dirigir ao Cemitério Municipal,, tem de' se. 

armar*, em sàltá>pocinhas. Isto se for a pé que; de outro 
modo, sujeita-se a cair em qualquer dos buracos do 
pavimento. 

A Rua Narciso Ferreira, a partir do" cruzamento da; 

Rua `dâ Central 'até ao Cemitério, benzd-a Déus, está 

em vias de extinção, de. tantos` buracos: 

É. normal i que alguém,1 depois de morto, vá para a 

cova. Mas, não se obrigue, a passar- por tantas covas 
1' antes;'de: lá'chegar.k ... 

Esta Rua_ Narciso Ferreira está mesmo'de caixão 
à cova. 

Li 

&m. Assinan te 
Se ainda não efectuou a liquidação da sua! assi-

nátura do corrente ano, envie um' cheque; ou vale do 
correio para 

JORNAL DE'.ESPOSENDE 

Rúa Conde de Castro, 27 - 2.0 D.to 
474o',ESPOSENDE, 
O§-Assinantes das freguesias-do concelho podem= 

r efectuar o pagamento directamente, aos, correspon 
dentes. 
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Jornal dez Esposende> 

efeito, equipas de primeiro 
plano do futebol nacional, co-
mo são os casos do Vitória 
de Guimarães, do S. C. de 
Braga e do Famalicão, têm 
sido desfeiteadas pelos Ho-
mens da, Foz do Cávado. É 
pena que os bons espectácu-
los que têm proporcionado 
estes jogos das 4.as-feiras 
não possam ser. presencia-
dos pelo públíco, amante do 
Desporto-Rei. 

'Taça. A. F. Braga 

M. da Fonte - Marinhas, 3-1 

Num jogo" realizado em Ta-

dim (campo neutro) no dia 

25-4-85,'o Marinhas não foi 
feliz e por aqui ficou, a, sua 

participação na Taça da A: F.• 

de-Braga. No fim do- tempo 

regulamentar o resultado era 

de 1-1. No prolongamento, os 

homens- da Póvoa de ,Lanho-
so sobrepuseram=se aos Ma-
rinhenses e venceram o pré-
lio. 

Ca•acooatos 
Distritais 
Por falta de informação 

oficial, temos vindo a escla-

recer ( mal)'os leitores de que 
tal ou tal equipa corre o ris-

co de descer ao escalão ime-
diatamente inferior: Ora; tais 

informações baseavam-se no 
que estava regulamentado 
para a época passada. Entre-

tanto, e por amável cedência 

de um director de um clube 

do nosso concelho, chegou-

-nos às mãos um novo regu-

lamento que altera, substan-

cialmente, o que estava em 

vigor. Assim, podemos agora 
informar, de fonte «fidedi-

gna», que, na época 84/85,. 
nenhum clube descerá' de di= 

visão, nos campeonatos re-

gionais do A. F. de Braga. 

De facto, na próxima épo-

ca, a 1:8 divisão•será'const! 

tuída , por duas séries;, mas; 

em vez de ter 12 clubes em 

cada série; terá 16 , forma-
ções. Também no que respei-

ta à 23 divisão o alargamen-

to será de 36 para 48 equi-

pas, divididas em 3 séries de 

16 clubes cada uma. Por isto, 
o Fão F. C. manter-se-á na' 

2.8 divisão regional, acompa-

nhado, na próxima época, pe-

Iti.A'4UEL JESUS NASC1bfE1N1T0 •,lo Vila Chã, que subiu, em 
virtude de ser o vencedor da 

sua série, na 33 divisão., Além 
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Parw a Históriá dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende 

Pelo Or. M. SOBRAL TORRES. 

Ainda a propósito da campanha de angariação ,de 

sócios e-de fundos para a «jovem» Corporação de' Vo-

luntórios de Esposende (apontada no final do 1 3 parte 

desta crónica), sublinhe-se o carinho e a devoção bair-

rista dos esposendenses de então, residentes no Brasil 

e em tempos bem difíceis. Assim; graças a, «um conter-
râneo nosso, Sr. Francisco Gonçalves Neto, ausente há 
anos na cidade de Porto Alegre, « Brasil», os nossos 

Bombeiros receberam ,úm importante donativo (...) pro-

duto- de uma subscrição pública por ele aberta entre 
vários compatriotas (sic) das suas relações e amizade. 
Belo gesto do ,Sr. Neto que de ,longe, exuberantemente 

deixa afirmado o amor pela terra que lhe foi berço...». 

Essa subscrição rendeu 212 escudos — importância 

considerável para aquela época, e para as modestas 

posses da maioria dos ofertantes — tendo sido publica-

dos os nomes- dos- 31 (!) dedicados enposesdenses ou 

seus amigos (alguns têm`apel idos • estrangelros), no se-

manário local «O Combate», de 28-10-1915. 

— Em 27 de Novembro, também de 1915, «apesar 

da chuva; tiveram elles (os nossos bombeiros) exerci-

cio com o referido carro porta-cabos, sendo-lhes minis-

trada instrução pelo Sr. Major Loura e por um piquete 
de bombeiros-sinaleiros de ,Leça (...J e no próximo dia 
12, salvo caso de forço maior, realizar-se=ha novo exer-

cicio, afim de pôr aptos os nossos bombeiros, a, quem  

não falta coragem e boa vontade, para quando se dê 

qualquer sinistro maritimo». 

—Em 2 1916,'realizou-sé a eleição ~• 

«de novos corpos gerentes do florescente associação 

dos Bombeiros Voluntários desta Vila, que deu o se-

guinte resultado: -, 

Assembleia Geral— Presidente; Dr. João Gonçal-

ves Pereira, de- Barros; 1.° Secretário, Américo Pereira 

dos , Santos; 2.<> Secretário, Pantoleão Bento do Rocha., 

Direcção— Presidente, Dr. Alexandre Henriques 
Torres; Secretário, Gaspar Ribeiro Viana; Tezoureiro, 

João Monteiro'dà' Curi ha , Azevedo». 

«Na mesma reunião foi novamente (pela 3.8 vez) 
confirmada a escolha de João , Vasconcelos para co-

mandante dos nossos voluntários e nomeada, uma co-

missão para rever e actualizar (rever, note-se; e não 

elaborar ou organizar...) os estatutos, composta pelos 

seguintes cavalheiros: Dr. Fonseca Lima,-Dr Alexandre 

Torres, João Vasconcelos e Dr. João Barros. 

Por agora fico-me por aqui na demonstração (julgo 

que suficiente) da existência — efectivo e definitivo — 

em Dezembro de 1914, da actual Associação Humanitá-

ria e Beneficente dos Bombeiros Voluntários de Espo-

sende. E é minha convicção, pelos dados bastantes de 

que disponho, que os primeiros passos positivos do sua' 
organização não devem remontar muito atrás. Porque 

a ideia e as primeiras tentativas, essas, vamos encon-
trá-las muito antes; ainda no século passado! 

De facto, em 23 de Outubro de 1890, apareceu nesta 

Vila a Associação Humanitaria de Esposende, «tam so-

mente com o fim de crear um corpo activo de Bombeiros 
Voluntários, e• cuja «instalação provisória» ,se fez logo 

em 6 de Janeiro do ano seguinte, pois já«se achava em 
exercício, sendo certo que particularmente, desde o dia 

primeiro de Novembro do ano findoi)_(1890). A referida; 

I instalação teria sido em casa do, sócio Lourenço do 
Costa Leitão (Casa do Arco). Porém, teve existência 
precária, muito curta: foi dissolvida escassos, meses 

depois (em 18 de Fevereiro de 1891), por resolução unâ-

nime da respectiva Assembleia Geral, «por - a, julgar in-

sustentável attentos os poucos rendimentos»; frustran-

do-se assim os esforços de um• punhado de devotados 
(continua na 4.a pãglna) 
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